
Expediente
Esta revista, de edição única, é um dos 
registros impressos referentes à 4ª Con-
ferência Nacional de Segurança Alimen-
tar e Nutricional (4ª CNSAN), publicada 
sob a responsabilidade da Assessoria de 
Comunicação do Consea.

distribuição gratuita entre delegados, 

dades sociais e público em geral. As fotos 
usadas são de Ana Nascimento (MDS), 
Claudio David (Consea) e de fotógrafos 
contratados pela organização do evento
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Editorial
Esta edição especial e única da Revista 
da 4ª Conferência Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (4ª CNSAN) tem 

registros impressos do evento, ocorrido 

Aqui o(a) leitor(a) conhecerá um pouco 
do que aconteceu nos quatro dias de 
encontro, matérias, reportagens e fotos, 
muitas fotos da conferência. Seria huma-

o aconteceu num universo de duas mil 

universo do evento.
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Mais de 75 mil vozes

à alimentação adequada e saudável”, ele diz. 
“Temos caminhado na direção de valorizar a pro-

formas de conhecimento, que emancipam as pes-
soas em lugar de aprisioná-las”, completa.

As palavras são de Renato Maluf, presidente do 
Consea, e o evento é a sessão de abertura da 4ª 
Conferência Nacional de Segurança Alimentar e 
Nutricional (4ª CNSAN), realizada na capital baia-
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Pós-conferência

púlpito, olhando para duas mil pessoas, um dos 
responsáveis pelo evento tenta resumir em pou-

mento, que reunia pessoas dos quatro cantos do 
mundo.

“Temos caminhado na direção de abrir frontei-

universalização de direitos, entre eles o direito 

Entre os presentes, ali estavam ministros, go-
vernadores, prefeitos, deputados, senadores, 
pesquisadores, convidados nacionais e interna-
cionais e, principalmente, delegados e delegadas 

Celebrava-se ali uma grande mobilização, uma 

regionais ou territoriais, passou pelas estaduais, 
até ser coroado em grande evento nacional.

discurso relembrando alguns nomes que, em 

“Embora correndo o risco de faltar com a mo-

assinaram um termo de compromisso para ade-
rir ao Sistema Nacional de Segurança Alimentar 
e Nutricional, o Sisan.

param, sendo representantes da agricultura 

mações, gestores públicos (municipais, distritais, 

ção negra, povos e comunidades tradicionais, 

ribeirinhos, pescadores artesanais, caiçaras, pan-

nidades de fundo de pasto, pomeranos, povos 
ciganos, mulheres, jovens, idosos, pessoas com 

tares especiais.

Após discussões e votações de propostas, a 
conferência deliberou sobre ações para que o 
Estado promova e respeite o direito humano à 

profundas alterações na ordem internacional 
que regula a segurança alimentar e nutricional. 
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necessário seguir aprofundando o processo de 

Alimentar e Nutricional (Caisan), que resultou 

cionadas com a segurança alimentar e nutricional, 

publicidade de alimentos para crianças e o avanço 

APROVADAS

alimentação adequada e saudável reconhecida 
como direito humano fundamental e universal de 
todos e todas e como obrigação do Estado.

soberania e segurança alimentar e nutricional 

da fome, da miséria e das desigualdades sociais, 
regionais, étnico-raciais e de gênero.

públicas.

fortalecimento do papel regulador do Estado, 
que deve colocar a proteção do direito à ali-
mentação e da soberania alimentar acima dos 
interesses de mercado.

 
a intersetorialidade na concepção e gestão de 

discriminação.

tradicionais; estruturar e priorizar sistemas 

alimentos saudáveis com o fortalecimento da 
autonomia da agricultura familiar e camponesa, 

tradicionais; reconhecer o papel estratégico des-
sas populações na conservação e no uso susten-
tável da agrobiodiversidade, como guardiãs do 

essencial e estratégico do Sistema Único de 
Saúde para a consecução do direito humano à 
alimentação adequada e saudável, com o forta-

de saúde, mediante a universalização do acesso 
às ações de alimentação e nutrição nos diferen-

étnicas e culturais.

Esse modelo tem, historicamente, forte presen-

das grandes corporações, apoiada na irrestrita 
publicidade de alimentos que tem como um dos 
alvos principais as crianças, tem gerado efei-
tos evidentes na perda de soberania alimentar 
dos povos e em fenômenos como o avanço do 
sobrepeso e da obesidade e de outras doenças 

direito à terra nos programas da reforma agrária; 

e no acesso à terra e recursos naturais para 

quilombolas e demais povos e comunidades 
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O professor Renato Sérgio Jamil Maluf deixa 
em março a presidência do Consea, cargo que 

exerceu nas gestões 2007/2009 e 2009/2011 
[veja galeria de ex-presidentes na página 11]. 

Natural de Piracicaba (SP), doutor em Ciên-
cias Econômicas, ele coordena o Centro de 

Referência em Segurança Alimentar e Nutri-
cional da Universidade Federal Rural do Rio 

de Janeiro, onde é professor. Integra o Fórum 
Brasileiro de Soberania e Segurança Alimen-

gramas de pós-doutoramento na University 
of Oxford (Reino Unido) e na Ecole des Hautes 

Etudes en Sciences Sociales (França). É um 
dos 15 integrantes do Painel de Alto Nível de 

Especialistas do Comitê de Segurança Alimen-
tar da FAO. Nesta entrevista, ele fala sobre os 

debates, as propostas e os resultados da 4ª 
Conferência Nacional.

te o compromisso de aderir ao Sisan [Sistema 
Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional].
Além disso, as deliberações reforçam a alimenta-
ção adequada e saudável como um direito, que 

No plano nacional, a conferência aconteceu um 
ano e meio após a promulgação da emenda 

alimentação adequada e saudável como um dos 

fato importante que antecedeu a conferência foi 

do em agosto. No plano global, vimos o mundo 
sofrer os efeitos da manifestação conjunta de 
várias crises – a econômica, a alimentar, a energé-

cujas respostas estão interligadas. Os alimentos 
e, com eles, a agricultura estão de volta ao centro 
das preocupações mundiais por boas e, infeliz-
mente, por más razões. No entanto, é necessário 

promover as transformações 

internacional, a visibilidade adquirida por nossa 

sempre querem saber como essa coisa funciona 

Unidas, como a diretora do Programa Mundial 

Este é uma das contradições do mundo atual. 
Tem-se a enorme capacidade de produzir alimen-

mundo). Os mais vulneráveis acabam arcando 
com os impactos sociais,ambientais e de saúde 

Entrevista

provocados pelo modelo hegemônico de pro-
dução e consumo. É preciso mudar o modo de 
produzir, de comercializar e de consumir os 

relevante, a atuação desregulada das grandes 
corporações e a publicidade de alimentos têm 
gerado efeitos evidentes na perda de soberania 
alimentar dos povos e em fenômenos como o 
avanço do sobrepeso e da obesidade.

Dilma, esteve (e está) no centro da nossa pauta. 

de todas as formas de miséria. Não há planos 

Com certeza. Os governos podem muito e o 
Estado deve ter reforçado o seu papel regulador, 

Mas os governos não podem tudo –nem devem 
ter essa pretensão. Assim sendo, é preciso um 

à alimentação, da soberania e segurança alimen-
tar e nutricional. Esse potencial de mobilização 
foi representado no processo de envolvimento 

esperamos que o governo brasileiro aproveite 

Creio que sim. Temos uma avaliação muito 

proposições e moções. Tivemos alguns percal-

organizadora, que prejudicaram alguns itens. 

necessárias no modo de produzir, 
de comercializar e de consumir os 
alimentos.
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Dom Mauro Morelli

Galeria de presidentes

Luiz Marinho

ministro do Trabalho e Emprego e da Previdência Social. Em outubro de 
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De grão em grão, o Mesa Brasil 
Sesc vem enchendo o prato de 

o programa realiza a coleta 
de alimentos onde sobra e os 
encaminha para locais de maior 
necessidade.

meio da doação de alimentos 

dizer que é o maior programa 

cidamente um grande produtor 

Mesa Brasil, programa desenvolvido pelo Sesc, atende 1,4 milhão de brasileiros.

de soluções de combate à fome.

A grande contribuição do programa é 

vulneráveis. Para tanto, o Sesc desenvolve 
estratégias de mobilização e ações edu-

desenvolvimento comunitário.

O programa mantém duas formas de         
atuação. Na modalidade colheita urbana, 
os alimentos são coletados diariamente no 

as doações são coletadas no doador e 
transportadas para os espaços de arma-

O Mesa

105% da meta                      

                           pessoas benefeciadas

                                      
    

                                       empresas parceiras

pessoas capacitadas

637                                                         voluntários

81                            unidades em funcionamento

389                                             cidades atendidas

ganizações sociais e governamentais que passaram 
a se ocupar com a segurança alimentar e nutricional 
em diversas frentes de atuação. Timidamente o direi-
to humano à alimentação adequada começou a ser              

e tratado por certos setores como um tema periférico e 
secundário.
Aos poucos, o tema foi conquistando espaços nos 
debates e elaborações de propostas, mas também com 
a criação de organizações e instâncias, comissões ou se-

interior do Consea, com a criação das comissões temá-

Alimentação Adequada.

Os debates realizados nos diversos espaços sociais e 

que incorpora, à legislação brasileira, tanto o direito 
humano à alimentação adequada quanto a sobera-

Congresso Nacional aprovou e promulgou a Emenda 

entre os direitos sociais fundamentais consagrados no 

Estes antecedentes foram indispensáveis para a culmi-

adequada e saudável: direito de todos” como o 
tema desta 4ª Conferência Nacional que acabamos 
de realizar. Todas as conferências municipais, regio-

e debateram amplamente os avanços, ameaças e 

alimentação adequada e saudável.

por unanimidade, os delegados e delegadas procla-
maram “a alimentação adequada e saudável como 
direito humano fundamental e universal de todos 
e todas e como obrigação do Estado, e a soberania 

estratégico do desenvolvimento socioeconômico 

Portanto, vivemos um tempo em que o direito 
humano à alimentação adequada e saudável aden-

pessoas que bradam e insistem para incluir este 

já somos milhares e milhões que, gradualmente, 
assumimos a nossa condição de sujeitos de direitos 
e vamos fazendo ecoar entre todos os povos e em 

reito humano à alimentação adequada e saudável 

e conselheiro do Consea

comentários sobre os eventos, fatos e acontecimentos 
que ocorrem perto e longe de nós. Nestes dias certa-

par de alguma conversa, ouvir e tecer comentários sobre 
o que ocorreu na 4ª Conferência Nacional de Segurança 

de novembro.

riqueza e a diversidade que foi a conferência, podemos 

de que o direito humano à alimentação adequada e sau-
dável é um direito de todas e de todos os brasileiros.

Unanimidade 
na diversidade
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o mundo, pois tudo hoje em dia está interligado. 
Esse olhar nacional e internacional é um dos 

evento.

os sete bilhões de habitantes do planeta têm 
direito à alimentação adequada e saudável todos 
os dias e a estarem protegidos contra a fome”.

espécie de “recado” ou “declaração” do universo 

para o mundo.

Na carta estão as vozes de camponeses da agri-
cultura familiar, de técnicos de variadas forma-

de caiçaras, ribeirinhos, pescadores, população 
negra, marisqueiros...

“O caminho que vem sendo trilhado 

públicas do mundo pelas populações 

privilegiam uns poucos e promovem con-
centração de renda”, diz o documento.

correntes de nosso histórico de desigual-

pelo autoritarismo no Estado brasileiro e 

para crianças. “A irrestrita publicidadede 

concebida como direito do cidadão e 
obrigação do Estado.

de desenvolvimento socioeconômico, 

gualdades.

alicerce 
para o diálogo social na formulação e 

cas.

proteção 
do direito à alimentação e da sobe-
rania alimentar deve estar acima dos 
interesses de mercado.

 na concepção e 

etnodesenvolvimento

povos e comunidades tradicionais.

no mundo

E povos e comunidades tradicionais, quilombolas, povos de 

de fundo de pasto e povos ciganos.

Cerca de um bilhão de pessoas sofrem com a fome no mundo, 

A conferência cobrou “profundas alterações na ordem inter-
nacional que regula a segurança alimentar e nutricional”. Que 
sejam fortalecidos o Sistema das Nações Unidas e os espaços 

mobilização social pela soberania e a segurança alimentar e 
nutricional, assim como na formulação e implementação de 

reduzir a miséria e ampliar o acesso a alimentos”.

alimentos (que tem como alvo principal as crianças) gera sobrepeso, 

o papel regulador do Estado.

cados de alimentos; fortaleça a agricultura familiar e camponesa, os 

o acesso à água; e reconheça o papel dessas populações no uso sus-
tentável da agrobiodiversidade.

produtos transgênicos e manter a atual moratória de uso da 
tecnologia“terminator” (sementes estéreis). A carta reconhece e va-
loriza o protagonismo das organizações da sociedade civil na garan-

considera imperiosa a criação de um marco legal para repasse de 
recursos públicos.
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Olhar estrangeiro
comum que emergia 
nos largos sorrisos dos 

mento dos corpos ao som 
da música durante os 
momentos de integração, 

do faltaram palavras de 
agradecimento [...] e os 

cantaram e dançaram”.

Essa foi uma das impres-
sões do equatoriano 

nador do Centro Andino 

muitas lições e uma grande esperança para a huma-
nidade”.

A
rituais, como o respeito às 
tradições e a preservação de 
costumes. Um pouco dessa cul-
tura, desses costumes e dessas 
tradições foi levado para a con-

“apitou” forte na conferência, 
reivindicando seus direitos.

mais vulneráveis às violações do 
direito humano à alimentação. 
Por isso, nos dois dias anterio-
res à abertura da conferência, a 
organização do evento realizou 
um encontro de preparação dos 

nas conferências estaduais.

charruas, tapebas, guajajara, 

e wamanos.

permeia as decisões de uma 
conferência. O evento prepara-

Consea, em parceria com a Orga-

nização Panamericana de Saúde 
(Opas), o Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento 

cef), Ministério do Desenvolvi-

Ministério da Saúde, Organização 
das Nações Unidas para Alimen-

outros.

propostas para a melhoria da 
segurança alimentar e nutricio-

(inclusive não-aldeados), como o 
direito à terra e o acesso a água e 
aos recursos naturais.

e Produtores da África Oriental (Roppa). Da 

Desenvolvimento Social. De Ruanda, o ministro 
da Educação, Mathias Harebamungu. De Mali, 
Dénis Dougnon.

sia e outros.

dores estrangeiros vieram co-

brasileira. “A conferência foi uma 

alguns dos envolvidos na formu-

informar sobre sua implementa-

aprender como os brasileiros conseguiram esse 

dial de Alimentos, da Organização das Nações Unidas 
(ONU).

Oceania), interessados em conhecer – e repli-

cional 

A forte presença estrangeira mostra a repercus-

fato que favorece o fortaleci-
mento de parcerias de coo-

Organizações de Agricultores 
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e arte
todos santos e de todas as músicas. Era um 

momento solene: a abertura da 4ª Conferência 

Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional. 

Na plateia: governadores, ministros, deputados, 

senadores e, sobretudo, agricultores, pescadores, 

do palco se abrem, um grupo juvenil começa a tocar. 
Eram meninas e meninos que redescobriram a vida 

por meio da música. Música clássica, diga-se. E na 

terra do carnaval.

Pois é, foi um belo e surpreendente concerto da Or-
questra Sinfônica Neojibá (Núcleos Estaduais de Or-

cerimônia de abertura da conferência.  Aquela seria 
uma prévia do que viria pela frente –uma programação 

Não era por menos. Num encontro de duas mil 

e artes, não poderiam faltar esses 

ingredientes, esses momentos e esses 

– a cultura local, que se mistura à 

nacional e à universal.

A organização do evento (uma equipe com pessoas de 
cinco estados) preparou uma série de apresentações 

quatro dias. Elas se apresentaram em quatro locais di-
ferentes, sendo que a maioria se apresentou em dois 
palcos no Centro de Convenções (local do evento), em 

capoeira, orquestra sinfônica juvenil, grupo de teatro, 

reisado, mulheres do samba de roda,cantoria do ser-

caldeirão musical - música erudita, afro, caribenha,    

Samba de Roda do Recôncavo.

Essa programação cultural foi fruto de parceria 
do Consea com diversos órgãos do Governo do 

Água e Saneamento (Embasa), além da Compa-

E um dos grandes momentos da 
programação cultural aconteceu 

bro, com o encontro de integra-
ção e confraternização na casa 

Hall. Duas grandes atrações se 
apresentaram no palco: o grupo 

tura dos tambores e ritmos da 

africanas e brasileiras. O grupo 

todos”, mesclou gêneros como 

velação da nova música baiana, 
fez uma releitura de clássicos da 

Cultura
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central o tema do evento: “Alimentação Adequada e Saudável – Direito de Todos”. Pode-se dizer que fo-

como paradigma da agricultura familiar”, 

foi realizada pelo Centro Vianei de Educação 
Popular.

das situações de violação do Direito Humano 
à Alimentação Adequada e Saudável.

duais do Ceará (Consea-CE) e Rio Grande do 

ção Cidadã (Recid).

alimentos na região onde atua. A Rede Nacio-

abordaram os impactos do aquecimento glo-
bal sobre a segurança alimentar.

bre o Curso Direito Humano à Alimentação 
Adequada e Saudável (DHAA) e o Sistema Na-
cional de Segurança Alimentar e Nutricional 
(Sisan).

A organização da conferência abriu 

dades, escolhendo trinta (número 

tes era a seguinte: uma sala com 

computador, um data-show, servi-

ço de café e água mineral.  Demais 

itens (planejamento, organização, 

proponente.
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Frases

intersetorial, construindo uma agenda nas três esferas de 
governo para a construção do Sistema Nacional de Segu-
rança Alimentar e Nutricional (Sisan), fortalecer a área de 
assistência técnica e reconstruir a infraestrutura do Estado 

dessa discussão”.
(Tereza Campello,  ministra do Desenvolvimento Social e Combate à Fome –MDS)

apresentarmos as nossas propostas”.

“O documento vem de cada comunidade, de 
nossas lutas e foi culminando para chegar aqui. 

Celebramos conquistas e rememoramos algumas 
amargas derrotas”.

“Nós queremos nossas terras. 

Nós não temos terra para produzir; 

comprar fora é caro”.
s, 

indígena da tribo guarani de Mato Grosso do Sul)

“Não pode haver agricultura familiar com 
agronegócio. Não há qualidade de alimentos 

(delegada Alaíde de Souza, 
quebradeira de coco de palmeira babaçu no Maranhão)

“O encontro coroou centenas de conferências estaduais e 

(Maya Takagi, secretária nacional de Segurança Alimentar e Nutricional do MDS)

“Pela primeira vez eu vejo o povo cigano 
representado num evento desse porte, e 
isso é muito importante. Mas eu acho que é 

cas, nós precisamos avançar mais”.
(delagada cigana Luna Calin, Mato Grosso do Sul)

“A contribuição que essa conferência traz será levada a 

esses projetos”.
(Gilberto Carvalho,  Ministro da Secretaria Geral da Presidência da República)

a operacionalização das resoluções e orçamentos atra-
vés de sua ênfase no monitoramento e avaliação de 

mecanismos de controle social”.
(Fernando Rosero,  coordenador geral do Centro Andino de Formação de 

Líderes Sociais Cafolis, Equador)

pado, eu achei que esta foi a mais represen-

das. Essa diversidade que a gente vive aqui é 
de uma riqueza muito grande”.

(Pastor Werner Fuchs,  delegado sociedade civil do  Paraná)

como esta é que 
o mundo está 
olhando para 

governo e socie-
dade decidiram 
acabar com a 

(convidado internacio-
nal senegalês Mouha-
mady Cissoko, da Rede 
de Organizações de 
Agricultores e Produto-
res da África Oriental )

“A conferência congregou a diversidade em torno de 

de que o direito humano à alimentação adequada e sau-
dável é um direito de todas e de todos os brasileiros”.

(Xifronésia dos Santos, quilombola,  presidente do Consea-SE)
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Os laranjinhas
Humor

27

com“ss”, refere-se  a cadeira, banco, poltrona, coisa de sentar.  E se a palavra voo perdeu o acento, Michelle 
(a Andrade) não perdeu a piada. “Uai, se o trem [avião] não tem assento, os passageiros vieram como? Será 

                                              Àquela altura do campeonato, no serviço de som do embarque uma voz feminina                                                                                            

                                                              homem bonito e charmoso. E a voz paciente falava cantando: “Atenção,                                         

                                                                             já havia até preparado um corredorzinho de isolamento, caso     

                                                                        dente, um anônimo senhor de camiseta laranja.  Como ele carregava               

equipe, a equipe dos “laranjinhas”.

jinha” ou “a laranjinha”. Dizia-se também no plural: “Aquela sala é dos laranjinhas”. E a sala, realmente, era 
mais que uma laranjeira, já era um laranjal, um agitado laranjal.

Tinha laranja falante, laranja calada, laranja magra, laranja gorda, laranja masculina, laranja feminina... E é 

so, quase familiar. Um dizia: “Chama o laranjinha”. Outro perguntava: “Cadê o laranjinha?” E os laranjinhas 
estavam por toda parte.

Eles trabalharam muito, muito mesmo. Suaram a camisa laranja, se estressaram, se estafaram, chegaram 

das em aC e dC, ou seja, antes da Conferência e depois da Conferência. Uns se benzendo e dizendo: 

“na escuta”. E entre os laranjinhas havia alguns homônimos: eram dois 

Marcelos, duas Micheles... Entre as Micheles, cada  qual adotou seu

outro passou a atender pelo nome de seu sósia famoso: Obama. 

E chegou uma hora em que o elevador ia subindo, cheio e 

O elevador quase despencou. “O quê? Obama  tá aqui?”, indagou um, 

com olhos graúdos de incredulidade. E o ascensorista baiano, tranquilão, 

convidados deve ser o Obama”. O elevador chegou ao térreo, gente querendo 

entrar, gente querendo sair, o laranjinha falando ao fone, sendo parado por 

Outro fato interessante ocorreu no laranjal, ou melhor, na sala do pessoal da organização. Andréa  parecia 
olhar com uma lupa as planilhas de passagens aéreas. Depois de ver e ler a palavra “voo” três mil vezes 
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Veneno na mesa

agronegócio brasileiro. O lugar também é palco 
de uma triste realidade – a contaminação da 

aérea é proibida na União Europeia, pois há o 
perigo iminente de o vento espalhar o produto 

gênicos.  Esse modelo tem, historicamente, forte presença 

no mundo. A livre atuação das grandes corporações [...] 
tem gerado efeitos como [...] as doenças crônicas não-

Notas

sobre animais e seres 
humanos. 

Desde aquela épo-
ca, pesquisadores da 

passaram a estudar 
o leite materno em 

resultado foi devasta-
dor: todas as amostras, 

de veneno, inclusive 
de um DDT proibido no 

No ano passado, um 

já trazia a denúncia no 

capita – um amargo recorde mundial. 

Esse tema foi um dos assuntos da conferência, 

A segunda menção  é  a seguinte:  

       “
 

e banir imediatamente o uso daqueles que já foram proi-

recebeu entre 4 e 6 de setembro 

gurança Alimentar e Nutricional 
da População Negra e dos Povos 
e Comunidades Tradicionais. 

representantes da sociedade 
civil. O evento funcionou como 

para a 4ª Conferência Nacional.

rio para a conferência, aconteceu em 

de Segurança Alimentar e Nutricional no 

Urbano. O encontro produziu consensos, 
conclusões e recomendações para a 4ª 

publicada a revista SAN & Cidades.

A 4ª CNSAN buscou alcançar a total 

nibilizados assentos preferenciais para 

de mobiliário do Centro de Convenções 
de Salvador e até mesmo a contrata-

ção de pessoal capacitado para atendi-
mentos especiais.

Unidades de Saúde 
Num evento para duas mil pessoas, a 

organização se preparou para ocorrências 
de saúde. Nos quatro dias do encontro, 

no Centro de Convenções, das oito da 
manhã até as oito da noite. No evento de 
confraternização, em outro local (Espaço 
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Notas

Nos espaços comuns do 
Centro de Convenções da 

cujos materiais eram enviados 
diariamente para processos 

de reciclagem e de tratamento 

gem. Além disso, já no creden-

para evitar o uso de copo des-
cartável. A bolsa também foi 

produto de material reciclado, 

trabalho.

Todo o processo de con-

vendo as etapas territo-
riais, estaduais e nacional, 
apresentou os seguintes 

rias no site do Consea. O 
clipping com recortes de 
tudo o que saiu em jornais, 
revistas e sites possui mais 

videoconferências e uma 
teleconferência e produzi-

Voluntariado
O evento contou com um bom apoio de alunos 

dantes de universidades baianas e brasilienses. 
Os estudantes realizaram diversas tarefas de 

prestação de contas, credenciamento etc. E 

como ouvintes.

77 responderam o formulário de avalição e o en-

pesquisados, a melhor avaliação foi para “temas 


